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-Os Indicadores regionais utilizam dados 

Pesoulsa lndustrl;\l Mensal ( P IM) . Os 

produtos lnform;\ntes são especlflcos 

primários 

painéis 

para 

região, com excecão de PE , AA, PR, se e RS . 

da 

de 

cada 

Para a lndustrla Geral e tomando-se como referência o 

Valor da Transformaç ã o Industrial de 198 0, os prod,utos 

selecionados alcançam os s eguintes nlvels de cobertura : 

Região Nord~>sto, 190 produtos (58%) ; Perna mbuco, 1 o 2 

produtos 156 "/.l; Bahia, 91 produtos (52 % ) ; Minas Gerais, 

158 produtos 159"/.l : Rio de .Janeiro, 261 produtos (51%) ; 

São Paulo, 493 produtos (54%) ; Região Sul. 264 produtos 

(52'1.) ; P;\r<'lná, 118 produtos (58 % ) S;\nta Cat<'lrlna, 125 

produtos 158 % 1 e Rio prande do Sul 210 produtos (54"/.l. 

3 - Os procedimentos metodológlcds dos lndlces regionais 

são ldê~tlcos aos adotados no lndlce Bras! 1 A base de 

ponderação é fixa e tem como ref~rêncla a estrutura do 

Valor de TrAnsformação Industrial do Censo Industrial 

de 1960 . 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

-base fixa em cadela, com atualização de oesos. 

4 São divulgados ouatro tipos de lndlces : 

!NDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-INDICE) compara a 

produção do mês de referência do lndlce com a média 

mensal produzida no ano base da pesoulsa ( 198tl: 

INDICE ME NSAL : compara a produção do mês de referência 

do lndlce em relação a Igual mãs do a n o an t erior : 

INOICE ACUMULADO : compara a p r odução acumulada no ano. 

de janeiro até o mãs de referênc 1~ do lndlce. em 

relação a Igual perlodo do ano anterio r: 

ÍNDICE ACUMULADO 1 2 MESES : comoara a oroctução 

acumulada nos ültlmos 12 meses de referAncla do lndlce 

em relação a Igual perlodo Imediatamente anterior. 

OUTROS INDICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR! podem 

ser obtIdos pelo usuário a partir do lndlce Base Fl•a 

Mensal. 

S - Os lndlces apresentados neste docu mento são 

preliminares, estando sujeitos A retificações nos dados 

primários por parte dos I nformantes da pesoulsa . 

6 - A sistemática adotada para retificação ele lndlces, • 
divulgar, junto com os resultados de ca d a mês de 

dezembro do ano (N), o "lndlce Base Fixa Mensal " do ano 

(N-1). oue passará então a ser definitivo . 

7- Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtIdas no Departamento de 

Industrla CDEINOl -Rua VIsconde de Niterói, t246 BL . B 

sala 705 . CEP : 20941 - Rio de .Janeiro - R..J, telefone 

(021) 264 - 88.40. 
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COKENTJ!.RIOS 

Os resultados regfonais da atividade industrial em 

agosto deste ano comprovam o caráter generalizado da expansão 

que se vem observando nos Últimos meses. No comparativo ago~ 

to 89/agosto 88 todo s os dez locais pesquisados apresentam 

acrescimos no produto industrial com taxas variando entre 

0,1\ no Rio Grande do Sul e 10,5% em Santa Catarina. O Nor­

deste registra também suas me lhores taxas dos últimos mese s, 

cem Pernambuco assinalando 6,9%, Bahia 7,0% e o total da r"­

giâo 7,4\. ~ indú s tria do Rio de Janeiro (9,4\) e a de Santa 

Catarina (10,5\) superam o crescimento verificado a nivel na-

c ional (7,8\), enquanto são Paulo situou-se praticamente no 

~esmo nivel de Brasil . 

O fraco desempenho do Rio Grande do Sul (0,1\) e 

de Minas Gerais (0,4\), contrasta com o quadro mais geral de 

aquecimento no ritmo da produção fabril. A indústria ga úcha 

teve seu comportamento ne gativamente influenciado pela retra­

ção ~a química (-26,1\), fruto da queda no subsetor de ferti­

liz antes (-58,3\). Esse gênerq, isoladamente , re s pondeu por 

um i~pacto d e -5,0 pontos percen tua is na formação da taxa gl~ 

b~l e~ agosto. Já no caso de Minas Gerais a principal contri 

buição negativa vem de papel e papelão (-57, U), em virtude 

da paral isa ção para manutenção na maior empresa do gênero ne~ 

te ~stado. Estes dois locais têm, ao longo de ste ano, sofri 

do os efeitos da má performance de subsetore 's articulados ao 

dese mpenho agrícola, como fertilizantes e derivados de cana-

de-açúcar, de considerável importância na estrutura 

trial destes Estados. 

indus-

O comportamento favorável dos Últimos meses já re­

flete no desempenho acumulado do ano: à exceção do Rio Gran 

de do Sul, os demais locais pesquisados apresentam tendência 

à recuperação sendo que a liderança,dcn tro desse tipo de in­

dicador, está com o Rio de Janeiro (2,7\). Os três estados 

do sul a.cumulam crescimento em torno de 1\, enquanto a prin-

cipal área industrial do pais (São Paulo) registra -0,6\, em 

comparação a janeiro-agosto de 1988. 

Como a indústria neste ano vem sendo particulat 

mente influenciada pela elevação do consumo interno, é nat~ 

ral que o Rio de Janeiro alcance a maior taxa, tal como ocoE 

reu no ano de 1986. Em contrapartida, como as exportações 

industriais nã o têm jogado um pe~o significativo na 

dade fabril em 1989, Minas Gerais vem apresentando 

ativi­

mode sto 

desempenho: -3,9\ no primeiro trimestre, 0,1~ no segundo e 

1,7\ no periodo julho-agosto, sempre em comparação a igual 

periodo do ano anterior (gráfico 1). 

A tabela 1 a seguir relaciona o nivel do produto 

industrial no mês de agosto para v periodo 1981/89. Verifi­

ca-se então, que é no corrente ano que se atinge o mais ele­

vado patamar de agosto para os Últimos nove anos, fato que 

só vem confirmar a generalização do aquecimento do 

industrial na atual conjuntura. 

setor 
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AGOSTO 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 ..... 
1987 

1988 

1989 

TABELA 1 

PRODUÇ~O INDUSTRIAL REGIONAL 1981/89 

Indices para o mês de agosto (1~81=100) 

NORDESTE 
BRASIL 

TOTAL I PE I 
MG RJ 

DA 

103,5 94,8 87,6 104,0 105,8 104,4 

112,1 103,4 96,6 108,4 117,4 114,7 

105,3 101,1 85,3 119, o 109,8 103,3 

112,5 103,2 92,2 116,4 124,7 103,3 

122,0 105,3 95,2 109,7 131,5 107,6 

131,9 110,9 107,0 115,1 132,0 126,3 

125,6 112,6 102,5 123,3 133,8 116,3 

134,9 113, 3 101,9 12 3, 2 144,7 124,8 

145,4 121,7 108,8 131, 7 145, 2 136,5 

FONTE: IBGE-DEIND 

REGIJ'\0 SUL 
SP 

TOTAL I I I RS PR se 

106,2 98,8 104,3 100,1 91,5 

116,2 106,0 113,6 111,8 113,8 

108,3 100,6 104,2 102,2 106,5 

114,6 107,6 101,8 105,9 108,6 

124,7 11?, 8 113, o 124,2 109,8 

131,0 130,3 115,2 135,1 129,3 

122,1 126,7 124,0 133,1 117,8 

13 3 , ·5 135,8 134,5 137,0 132,7 

14 3, 7 141,7 138. o 151,4 132,9 
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• PER!ll\.'IBUCO 

O resultado do desempenho da indústria per­

nambucana neste mês de agosto, revela a manutenção do ritmo 

ee crescimento, presente desde maio de 1989, na comparação 

com o mesmo mês do ano anterior(6,8%). Tais resultados in­

fluenciam, determinantemente na continuidade do movimento de 

dcsacelerac5o da intensidade de queda nos indicadores acumu­

lado (-0,9 \ ) ~ 12 meses(-5,3%). 

Dos onze setores pesquisados, oito aprf!se!:! 

t~ crescimento em relac~o a agosto do ano anterior e os que 

mais contribuíram no desempe nho da indústria geral deste paE 

que fabril foram: material elét rico e dP. comunicações 

(44,2\), tendo como principaisprodutos pilhas secas e fio,c~ 

bo e condutor de cobre ; metalúrgica(24,7\), face à expansão 

da produção de fio-m5quina de aço comum e de barras e perfis 

de alumínio, e produtos alimentares(l2,8\), devido a uma 

maior producão de açúcar refinado e do incremento da indus­

trialização de sucos e concentrado de frutas. Cabe a ssina lar, 

. que o cresc imen to de aç úcar refinado deve-se, em grande medi 

d3, ao efeito-base em virtude da paralisação para manutenção 

da prinripal cm~resa ne sta pesquisa, em agoslo /88 .. 

Por outro lado, destacam-se pelo grande i m­

pacto negativo na formação da ta xa do indicador mensal (ta­

bela 21, os gêneros minerais não metilicos(-23 ,2\) e têxtil 

(-15,8 \ ], t ambém cesponsãveis pelas maiores reduções do ni­

vel de produção desta rlécada, em relação ao s demais meses de 

agosto, co~forme td bf!la 3. 
As performances de minerais não r.2tálicos 

(-17,7%] e de produtos alimentares(-8,1\) exerce~am signl 

ficativo impacto negativo na formação do indicador acumu­

lado(-0,9\) ,enquanto, material elétrico e de comunicações 

(27,2\) e meta1Úr'Jica(l0,9\) ,;.s s ,lll••~m os maiores impactos 

positivos(tabela 2). 

No que tange ao nlvel de produção de janeiro­

agosto, em relação à média de 1981, observa-se um quadro de 

estagnação no desempenho da indústria geral no patamar 

1988 (tabela 4). 

de 

A comparação anualizada(-5,3\) registra um 

movimento de desa celeração d0 ritmo de queda e assinala, tam­

bém , a menor taxa negativa desde marco de 1988. Neste mê s 

de s tacam-se, produtos alimentares(-14,7\) e minerais não ~t~ 

licos(-17,8%). que participaram com -5,4 pontos na co:n;:>osi 

cão do resultado global. Os principais produtos estão rela­

cionados com o desempenho da safra agricola e,principalmente, 

com a demanda do mercado interno. 

Finalmente, vale enfatizar que os últimos re­

sultados positivos deste parque fabril, ainda, não consegui-
. t ste Estado. 

ram reverter 0 quadro contracio_nista e x1sten e ne 
t do um volu­

Como 0 20 semestre, historicamente, tem apresen a 
- d o do 10 semestre,devido ao proce~ me de produçao maior o que 

indicadores 
sarnento da cana-de-acú~ar.é de se esperar que os 

acumulados iniciem um movimento de ascensão. Fortalecendo e~ 
ta perspectiva, a área destinada a colheita da cana-de-ac~car, 
em agosto/88, é ~uperior em 2,7\ do que a do mesmo . per1o~o 
do ano anterior,conforme dados divulgados pela pesqu~sa agrl-

cola do IBGE. 
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TABELA 2 

PERNJ\MBUCO 

COMPOSIÇ:\0 Dl\ TAXA DOS INDICADORES MENSAL E ACUMULADO 

AGOSTO DE 1988 

G [: N E R O S 

lnd~ stri a Gernl ••..•.••.•• 

Min. n3o mctilicos 

f': e tnl~rgica 

~~t.cl ~t rico e de com •••• 

r ~ pe l c pd pel5o .•.••..••• 

C'tJÍ mica 

Pcrf.,sabÕes e velas 

P r od .mat. p1isticas 

Têxti 1 .................. . 

Prod.alimenta res 

Bebidas 

fumo 

FONTE: IBGE-DEINO 

MENSAL 

6,75 

-2,37 

2,80 

3,52 

1. 32 

-o, 36 

o. 21 

0,46 

-2,12 

2,02 

0,77 

0,50 

I ACUMULADO I 12 MESES 

-0,85 -5,28 

-1,85 -1,70 

1,07 0,87 

1, 9 8 0,68 

o . ·27 0,02 

0,37 -0,72 

0,09 -0,02 

-0,61 -0,37 

-0,78 -0,47 

-1,73 -3,74 

o. 34 0,21 

-0,01 -0,05 

TABELA 3 
PERNA.'IBUCO 

. N!VEL DE PRODUÇÃO NO ~~S DE AGOSTO 

INDICADOR DE BASE FIXA 

(Base: média de 1981=100) 

G(; NE ROS MINERAIS~ 
ANO 

Nf..O Tt)(TIL 
METÁLICOS 

. 1981 ............ 107,5 107,4 
1982 . ....... .. .. 107 ,6 113.2 
1983 . ........ 74,6 93,4 
1984 ......... 77,1 101,9 
1985 .. ........ . 87,6 104,6 
1986 .......... 108,4 110,2 
1987 .......... 102,7 95,2 
1988 ... . ...... 92,0 104,8 
1989 .......... 70,6 88,3 

FONTE: IBGE-DEI NO 

TI\ BEL/\ 4 

PERNI\.'IBUCO 

NIVEL DI\ PRODUÇÂO Dl\ IND0STRI A 

INDICADOR BASE FIXl\ ACUMULADO NO l\.~0 

(Base: mêdia de 1981=100) 

A 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

1987 

1989 

· 1989 

FONTE: 

N o 

......... 

......... 

...... .... 

......... 

......... 

........ 

. . ........ 
........ . 
......... 

IBGE-DEI NO. 

Jl\N-AGO 

90,1 

95,5 

87,6 

89,6 

100,0 

109,0 

120,7 

103,4 

102,6 
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81\P.Il\ 

A performance da indústria baiana no mês 

de agosto(7,0\) configura-se no melhor resultado revelado 

nos indicadore s mensais dos Últimos dois anos. Os Índices 

acumulado e acumulado doze meses,por abrangerem um maior 

período de comparação, mantiveram-se com taxas 

(-1,3 í e -4,61, respectivamente). 

negativas 

Nos se to res pesquisados, s o mente o de pr2 
dutos alimentare s ( -5, )~.)a ithl.:l mostril dcc..:césc,; imo na compllração 

men sal. 1\ queda observada este mês e~tá relacionada, pre­

ponderantemente,~ redução na industrialização de chocolate 

amargo c cacau b~ne ficiado, conforme j5 expl icado em nota 

anterior. 

Contribuíram decisivamente para a expansão 

do setor fabr il da Bahia, no mês de referência, os ramos 

de metalúrgica(49,8%), química(3,6%) e extrativa mineral 

(lO, O'). que juntos participam em 5,9 pontos percentuais 

na ~axa de crescimento da indústria geral. Vale ressaltar 

que o bom d ese mpenh o da metalúrgica, cuj a variação em ago~ 

to mo stra·-se excepcionalmente eleva da - a maior do ano-

d eve -se à b.Jse de compara ção deprimida em 1988 e, em menor 

medida ,ao aquecimento da construção civil. Os produtos 

tubos, canos de aço e vergalhÕes de aço foram os princi­

pa is respon sávei s por esse comportamento. 

O seto r químico , de ma i or peso na estrutu­

ra da região, as s ina l a suct moi v r td xa me n s a 1, par a este. .aês, 

nos últimos seis anos, em grande parte dev ido ao "efeito­

base", pois agosto de 1988 registrou baixo desempenho 

da produção em virt-ude de .paralisação ocorrida em setores 

ligados ao refino de petróleo. 1\ extrativa mi neral foi 

influenciada fortemen te pelo crescimento da extração de 

gás natural (24,8%). 

No indicador acumulado, nota-se uma expre~ 

siva variação negativa(-1,3\), na medida em que representa 

o mais fraco resultado do acumulado janeiro-agosto do peri2 

do de 1982 a 1989. Para· tanto, foram importantes os desem­

penhos de produtos alimentares e material elétrico e de canu 

nicações qu~, em relação aos primeiros sete meses do ano an­

terior,diminuíram sua produção em -9,6% e -12,1\,respectiv~ 

mente, motivados pelo declínio em manteiga de cacau e fios, 

cabos de alumínio, princ ipalmen te. 

Numa avaliação mais geral observa-se até 

agos to, ainda em rela çã0 ao indicador acumulado, ~úe houve 

uma melhora nos r esultados de t odos os segmentos.ainda que 

apresen tando movimento negativo e,naqueles com crescime nto, 

um il confirmação d,e suas boa!; performances . 

Por fim, em termos do indicador de tendên 

cia(acumulado 12 meses), observa-se que em agosto o parque 

industrial local passa a r et rair-se de forma mais suave CO !'lO 

assinala o gr5fico 2,que mostra a trajetória da produção 

anualizada da Bahia e região Nordeste. Isto, mais uma vez, 

é atribuído ao movime~to do segmento químico. 

111 
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MINAS GERAIS 

Os resultados da i ndústria mineira situam-se 

e~ agosto be~ abaixo da média da indústria brasileira no indl 

cador mensal (0,4\ em Minas Gerais contra 7,8\ no Brasil) e 

e~ menor medida também na comparação acumulada(-0,9\ frente a 

o' 6\). Es te desempenho se explica basicamente por duas or-

dens de motivos: 111. a indústria do Estado é a mais articulada 

com o mercado externo, dentre os locais pe squi sados, c o 

a~ual aquecimento do setor industrial a nivel nacional vem 

sendo" puxado" pelo mercado interno; 211. a -forte vinculação do se­

tor fabril mineiro com a n~ropecuária, vem sendo este ano pr~ 

judicial ao Estado, devido a quebra de sua safra de cana- de­

açúcar, uma das maiores d e ntre os Estados brasileiros, segun­

do as estimativas do IBGE/D EAGRO. 

O indicador mensal registra este mês 

grande desace lcraçiio de seu ritmo de crescimento (O' , 4\ 

uma 

em 

agosto ante 3 , 0% em julho). Apesar da evolução positiva da 

quími c a (15, 4~ tabe la 5 ) e da maioria dos gêneros, as queda!'! 

e"' papel e papelão (-57,1\), produtos alimentares (-9,0\),ma­

terial de tran spor t e (-6,6\)e,em me nor med ida,da extrativa ml 

ner.Jl (-5, 7''>1 tiveram um impacto muito significativo no Índi 

ce global. A perform.Jnce de papel e papelão deveu-se a para­

lisaçiio para manutenção de uma das principais fábricas do se-

tor. Em detorréncia dis s o , o nível de produção do gênero 

atinge o patamar mais baixo de toda a sé rie, em termos do mes 

de agosto, ficando inferior, inc l usive , à indústria geral o 

q ue é bastante atípico (tabela 6). No caso de material de 

transporte a exp licação reside na base de comparação elevada, 

dado que agosto de 1988 represe ntou o ponto de maior produção 

do período 1981-1989, para o mês em questão (tabela 6). O 

d esempenho de produtos alimentares novamente reflete a menor 

produção dos derivados de ca na-de-açúcar - açúcar cristal 

(-13,!~) e melaço (-16,6\), vide tabela 7. Co:no ésabidoapro­

dução desses bens vem iendo desest imulada por preços ·baixos. 

No ehtanto, é importante assinalar que este gênero vem dimi ­

nuindo seu ritmo de queda, passando de -25,3\ em junho, para 

-18,8\ em julho e -9,0\ em agosto. O crescimento da química 

foi determinado pela maior produção de gasolina e Óleo die­

sel. Neste segmento a maior influência negativa foi dada 

pela contração de álcool anidro e hidratado (-8,9\), também 

um subproduto da cana. 

O acumulado do ano registra uma diminuição 

(-0,9\) inferior a de julho (-1,1\) e j•Jnho (-1,9\). A ,maior 

retração foi a assinalada por produtos alimentares (-11,8%) ' 

papelão pelos motivos já expostos, seguido por papel e 

(-7,1\), material e létrico (-5,3\) e metalúrgica ( -3' 0\ J. 

Este último gênero está com uma base de comparação elevada , 

pois expandiu-se muito no ano passado na esteira do cresci­

mento das exportaçÕes da side rurgia, o que levou seu nível 

de produção médio em janeiro-agosto ao patamar mais alto de 

toda a série, para o período assinalado. Cabe regis ~ rar 

que o decréscimo dos produtos derivados da cana foi tão sig 

nificativo (-24,3%) frente aos demais segmentos da indús-

tria (tabela 8) que caso a produção desses bens tivesse 

apontado uma variação nula, a indústria mineira já 

alcançado uma taxa positiva na P-omparação acumulada 

TABELA 5 
MINI\S GERAIS 

INDICADOR MENSAL DE AGOSTO - 1989 

teria 

G E N E R O S I !NDICE 
I COM~~«C'O 

TA XI\ 

Mat. de trans porte ..•...•. 

Papel e pape lão ....•..•..• 

Química 

Prod. alimen t a res 

Demais gêneros 

Indústria geral 

FONTE : IBGE-DEIND 

9),39 - O, 67 

42,87 1,87 

115,44 1 , 93 

91,02 1,16 

103,0 2 , 12 

100,)5 0,35 



TABELA 6 

NIVEL DE PRODUÇÂO DE GeNEP.OS SELECIONADOS NO MES DE AGOSTO 

Indice de base fixa 1981-1989 

GENEROS 

Material de transporte .. 
Papel e papelão .......... 
Indústria geral ......... 

FONTE: IBGE-DEI NO 

(Base: média de 1981=100) 

127,34 139,8í 110,69 149,75 

143,52 147,04 141,35 82,33 

105,75 117,42 109,79 124,11 

120,48 

167,72 

131,48 

117.62 148,29 

166,22 150,14 

131,98 133,82 

TABELA 8 
MINAS GERAIS 

200,58 

179,77 

1H,74 

TABELA. 7 INDICADOR ACUMULADO - AGOST0-1989 
MINAS GERAIS 

PRODUTOS ALIMENTARES 
INDICADOR MENSAL DE AGOSTO - 1989 

COMPOSIÇÂO 
P R O O U T O S !NDICE DA 

TAXA 

Açúcar cristal 86,90 5,22 

Melaço 83,45 - 1,97 

. Demais produtos 96,29 - 1, 79 

Total do gênero .••••• 91,02 8,98 

FONTE : IBGE-DEIND 

SETORES DA INDÜSTRIA 

Derivados da cana-de-açúcar ••• 75, 73. 

Âlcool anidro e hidratado 84,96 

Açúcar cristal 70,75 

Melaço 69,31 

Demais produtos 100,23 

Indústria geral 99,07 

FONTE: IBGE-DEIND 

1989 

187,32 

77,07 

145,24 

' 

COMPOSIÇÂO 
DA 

TAXA 

- 1,15 

- 0,25 

- 0,68 

- 0,22 

0,22 

- 0,93 
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RIO DE JANEIRO 

Com crescimento_ de 9,4\ em agosto, contra 

igual mes do ano anterior,a indústria fluminense atinge não 

só a sua maior taxa mensal a partir de abril de 1987 como o 

segun<!o m<:!lhor resultado para o referido m~s desde 1982(abaixo 

apenas de agosto de 198 6 quando da vigencia do Plano Cruza­

do). Os setores de bebidas (51,7\), perfumaria, sabÕes e ve­

las (31,9\), matérias plásticas (26,1\), minerais niio metáli 

CO!: (28,0\) e extrati,•a mineral (18, 7\) continuaram se desta­

cando c e m expressivas taxas de crescimento e, em agosto , jun­

ta-se a estes também a filrm<~ccuticil , com· expansão de 30, 8 ~. 

Por sua vez , o dese mpenho acumulado nos oito 

p rim<:!i r os meses do ano, que expressa um avanço da prod ução de 

2, 7\ f• ·ente a igual per i odo do ano anterior , aponta também p~ 

ra a franca recuperação da atividade industrial no Estado, já 

que esta taxa é a mais elevada no s Últimos 24 meses, neste ti 

po de conparaçiio. Al ém disso, tal performance supera a ~édia 
brasileira que alcançou tio somente 0,6\ no mesmo período. A 

pe rmanecer neste ritmo de atividade , a indústria deste Estado 

certamente apresentilrá em 1989 o seu primeiro r esu l tado posi­

tivo depois de 198 6. Dos níveis de produção alcançados es te 

ano(até agosto) pelas principais r eg iões pesq uis a das, o do 

Ria <! e Janeiro despon ta como um dos poucos com trajetória 

cr<:!scente (gráficos 3 -A. 3-B, 3-C e 3-0). rio enta11to. tal patamar e apenas 

17,6\ aci n~ daquele atingido durante o ano de 1981, o gue o 
coloca bem abaix0 ainda dos r eg i strados por Minas Gerais 

(28, 7\) c pela região Sul (24,9\), embora mais e levado dD que 

o de São Paulo (12, 8'q e da r egião Nordeste ( 12, O\) . 

Fica evidente pelos dados da t~bela 9 que o 

aquecimento da indústria do Rio de Janeiro, a partir do segu~ 

do trimestre deste ano, está bastante articulado com o bom de 

sempenho do segmento produtor de be ns d e consumo, que cresceu 

12\ no segundo tr imes tre e 11,5\ no bimestre julho-agosto. 

r~ esmo considerando per iodo janeiro-agosto, a cate-

goria se destaca. Dos 20 pro~utos de maior impacto na forma-

ção da taxa global, oito pertencem a bens de consumo, sete a 

intermediários de consumo, três a interm<:!diários para cons­

trução civil e dois são de bens de capital (tabela 10). Naturalmente. 

considerando-se apenas o desempenho do per iodo abril-agosto 

a participação dos bens de consumo é ainda muito mais acen­

tuada. 

Voltada essencialmente para o me rcado 

interno, é plenamente justific~vel que a indústria fluminen 

se apresente um dinamismo bem acima da média na medida em 

que este mercado evolua de forma favorável, como vem ocor-

rendo nos Últimos meses , em dec orrência Lanto da c!'?vaçâo 

do rendimento médio real (gráfico 4) e do nível de e~prcgo 

(tabela 11), como da pr5tica da antecipaç5o do consu~o cst i 

mulada pelas allas taxas de inflação. 

Neste ponto,chama atenção o fato de que, 

quando o comportamen to do mercado interno é quem dita o rit 

mo da atividade industrial, Rio de Janeiro e ~inas Gerai~ 

via de regra, apresentam desempenho bastante distinto(vide 

t~be i a 12) já que este último tem sua indústria sig ni fi c a-

tivamente atrelada à performance do mercado externo. Isto 

aconteceu em 198 4, quando o crescimento das cxportaçó~s d~u 

impulso à retom~ da da expansão industrial do país; em 1986, 

C'.JjO aumento d ,1 produção deveu-se CSSCnc ialm~ nte ao mercadO 

interno, e finalmente em 1988, quando as vendas externas 

comandaram novamente o desempenho do seto r. E, te ano parece 

que não vai ser diferente, com o Rio de Janeiro tendo até 

agora performance mais favorável. 

Al ém da forte articulação com o ~ercado i~ 

terno, a indústria fluminense tem outra característica bás! 

ca que é a rel a tivamente baixa participação do segmen to 

agroindustrial na formação do produto do setor, esti~ada em 

cerca de 13\ , enquanto em locais como Paraná e região N') r­

deste,por exemp lo,tal participação atinge,respectivame nte,ceE 

ca de· 40\ e 28\ (tabela 13). Isto decorre,principallllente, da 

fraca base agric9la deste Estado, onde a participação da agr2 

pecuária no PIB é de apenas 1,4\, enquanto a nivel nacional a 
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representatividade deste setor está em torno de 10\ {tabela 14). 

Desta forma, as dificuldades que a agroindústria vem enfrentan­

do em 1989, motivadas essencialmente pela ma performance dedois 

importantes segmentos{álcool-açucareiro e de abate de tcvir.os), 

vão exercer ~ impacto bem menor na indústr~a do R1o de Janeiro 

4ue na daqueles l oca is, mesmo com a quebra da safra de cana-de­

açúcar no Estado sendo uma das mais elevadas este ano(em torno 

de-8%). 

Em se tratando da estrutura do PIB do Estado, 

ressalta-se, a prop6sito, uma outra ques tão importante que i 
a elevada part icipação do setor Serviços (c e rca de 67% contra 

51,7\ da média bra s ileira, segundo dados de 1980- tabela 14). 

Nesse sentido, numa perspectiva conjuntural, atrelar pu r a e 

simplesmente o desempenho econômico do Rio de Janeiro à perfoE 

mance da sua indústria pode não ser tão verd~ deiro como seria 

no caso da economia paulista, onde a indústria representa mais 

de 48\. Vale notar que em termos da trajet6ria da renda i im­

portante, por exemplo,a política de emprego e salários das em­

presas estatais e das instituiçÕes financeiras, segmentos que 

contam com expressiva presença neste Estado. 

Por fim, os gêneros industriais que contribuí-

ram para o desempenho acu~u lado janeiro-agosto foram, pela 

ord e m, material elêtiico e de comunicaçÕes (17,0%), cujo cres­

cimento concentrou-se nos cinco primeiros mese s do ano, com e~ 

tações telef6nicas e fio, cabo e condu to r de cobre como produ­

tos responsáveis ; matérias plásticas (24,0%) - tecido de ma­

terial plástico laminado e artigos de material plástico pata 

uso doméstico; bebidas (28,1\), sendo cerveja - inclusive ch2 

pe e re!rigc:-Ml tC!i os principais destaque:-~; ·minerais não mct~ 

licos (8,2\) - chapas e telhas de fi brocimcnto e frascos de 

vidro de 500 a 750 ml; e perfumaria, sabÜes e velas (16,9\), 

tendo em s a bõe s e cremes para cabelos e detergentes para uso 

industrial as principais contribuiçÕes. 
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TIIBELA 9 

RIO DE JANEIRO 

INDICADORES DA PRODUÇÂO INDUSTRIAL POR CATEGORIA DE USO 

!NDICE ACUMULADO 

, (Base: igual periodo do ano ant~rior•100) 

PER!ODO . 

CAT.DE~I 
Bens de C<lpi ta 1 ........... 
Bens Intermediários .•..• , ••• 

Bens de Consumo ........... 
Indústria Geral ........ 

FONTE: IBGE/DEIND. 

1987 I 1988 119" h:: .Oan-Ago) ~~i 

95,0 142,7 111,4 1 26.6 
99,9 97,6 100,2 91. 2 

100,2 90,4 104,1 90,8 

100,0 99,7 102,7 95,4 

TABELA 10 

RIO DE JANEIRO 

1 9 8 9 

I -- IJul-Ago rr,..., 

101,6 106,9 

103,9 108,0 

112,0 111,5 

105,8 108,1 

INDICADORES DA PRODUÇÂO INDUSTRIAL-DESEMPENHO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSÁVEIS 

JANEIRO-AGOSTO 

(Base: igual períod9 do ano anterior=lOO) 

p R o o u T o s 
TAXA DE 
CRESCIMEN 

TO -
(\) 

Estações telefÕnicas .....•..•..••.•...••..•.....• I 31,0 

Tecidos de mat.plástico laminado ••..••••••.•••••• 39,0 

Sardinha enlatada, em conserva 21,1 

Artigos de mat.plástico p/uso doméstico .•••..••••• I 18,1 

Plástico em lencol • . • • ... • • • .. • .. . • • . • • • . • .. • .. .. 51,4 

~abões e cremes p/cabelos 

Tintas a base de plástico 

Cerveja-inclusive chope 

Antinfecciosos ginecológicos 

Calcas compridas p/ homens 

Chapas e telhas de fibrocimento 

Refrigerantes 

Corantes 

64,1 

51,9 

34,2 

48,3 

24,9 

32, 5· 

24,2 

18,7 

Esséncias e conccnt~<ldos aromáticos artificiais ••• 13,3 

Plástico em l e nçol, estampados ..... ....... ....... 54,0 

Tintas p/ impressão .••.••••••••.. , • • • • • • • • . • • • . • • • • 30,1 

VergalhÕes de aco 

Nnvios de grande porte 

Solrvete& .•••. • •••••••• , ••••• , ••••••••• , ••••..• , •• 

1 S, O 

4,0 

17,2 

3,9 Bobinas e folhas-de-flandres 

fONTE1 IBGE/DEIND. 

I ...... 
Outros produtos 

20,76 
-4,17 

Indústria qeral ...•.• I 2,73 

COM.POSI­
ÇÂO DA 

TAXA 

1,36 

0,42 

0,36 

0,28 

0,27 

0,25 

0,25 

o, 24 

0,23 

0,22 

0,21 

0,21 

0,21 

0,20 

0,19 

0,18 

o,L8 

0,18 

0,16 

0,15 

-
5,75 

-3,02 
2,73 

CATEGORIA DE USO 

Bens de capital 

Interm. p/ consumo 

Bens de consumo 

Bens de consumo 

Interm. p/conswno 

Bens de. consumo 

Interm.p/const.civil 

Bens de consumo 

Bens de consumo 

Bens de consumo 

Interm. p/constr. civil 

Bens de consumo 

Interm.p/consumo 

Interm.p/consumo 

Interm.p/consumo 

Interm.p/consumo 

Intcrm.p/constr.civil 

Bens de capit~l 

Bens de consumo 

. Interm.p/consumo 
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TAilEI.A 11 

PESSOAS OCUPADAS NA REGI~O METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

POR SETOR DE ATIVIDADE - 1989 

(Base: igual periodo do ano anterior~lOO) 

IND.DE CONSTR. 
P E R ! O D O TOTAL TRANSFO.!! CIVIL 

COMeRCIO 
111\Çl\o 

lO Tri~estre 102,2 98,8 104,5 104,2 

20 Trimestre 100,6 100,2 105,1 105,5 

Julho-Agosto 101,6 102,2 102,9 106,3 

Janeiro-Agosto .. 101,4 100,2 104,3 105,2 

FONTE: IBGE/DEIND 

TABELA 13 

.ESTIMATIVA DA PARTICIPAÇ~O DA AGROINDOSTRIA NA FORHAÇAO 

DO VALOR ADICIONADO DI\ INDOSTRIA GF.RAL 

DE ALG~\S UNIDADES DI\ FEDERAÇ~O - 1985* 

UNIDADES DA FEDERAÇ~O ' 
Região Nordeste 27,6 

Minas Gerais 15,5 

Rio ce Janeiro 12,9 

S.io Paulo 13.3 

Paraná 39,4 

Santa Catarina 24,8 

Rio Grande do Sul 26,5 

B R A S I L 16,9 

FONTE: IBGE/DEIND . 

SERVIÇOS 

102,3 

99,4 

99,7 

100,6 

(*) E~tlmado ~equndo a amostra da Pesquisa Industrial Mensal. 

TABELA l 2 

INDICADORES DI\ PRODUÇ~O INDUSTRIAL 

TAXAS ANUAIS DE DES~PENHO 

RIO DE A N O s NEIRO 

1984 ...... 
1986 ... .... 
1988 ...... I 

1989* ..... 
FONTE: IBGE/DEIND 

(*) Janeiro-agosto. 

1,2 

15,0 

-0,3 

2,7 

JA- MINAS GERAIS PRINCIPAL ES-
TIMULO 

11,1 Mcrc.externo 

.C,l Xerc.interno 

2,4 Merc.externo 

-1,0 Merc. i~terno 

TABELA 14 

ESTRUTURA DO PRODUTO INTERNO BRUTO 

1 9 8 o 

S E T O R E S 

RIO DE BRASi l, JAI-IElRO 

' 
Total 100,00 100,0 0 

Agropecuária 1,40 10, 0 3 

Indústria 32' 14 38,27 

Serviços 66,46 51, 70 

Comércio 15,17 14,57 

Transporte e Comunicações 4,02 4,04 

Instituições Financeiras 12,85 7,95 

Administrações PÚblicas 9,60 6,36 

l'.luguéis ...••.•••• .• •..•••••• 8,00 6,72 

Outros serviços 16,82 12,06 

FONTE: Indicadores IBGE, Vol.6, nO 8. - Agosto de 1987. 
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S1tO PAULO 

A produção da indústria paulista no mês de 

agosto, registra o melhor resultado mensal do ano 7, 7'L . Esta 

variação se torna ainda Mais significativa, consid..,,·,> .. -10-t;e 

a base de comparação elevada , qual seja, a taxa obtida para 

agosto de 1988 (9,3\), que também apresentou-se como a mais 

alta naquele ano. Da mesma forma, o desempenho do Índice acu 

mulado no ano (-0,6%) foi o melhor regbl:; r ado nos Últimos 20 

Meses. 1'\ taxa anua lizada, por sua vez, continua 

(-1,8~). embora, rcpre~~nte a me nor contraç~o desde 

de 1988. 

e1n queda 

jane iro 

Na comparação men s al, s o mente 3 gêneros reve­

lam resultados n e gativos: borracha (-4,2%), principalmente, . 
pela queda na pro dução de pneumáticos para caminhÕes, ônibus 

e aut omóveis, quí mica (-3,0\) em função do declínio registr~ 

do nos itens fertilizantes NPK e álcool anidro; e produto s 

alime~ tares (-1,6~), que a despeito da reduç3o , consegue uma 

me lhoria em relação ao mês anterior (-13,0%), se nd o este de­

crésc imo refl e xo ba s i ca~ente,da menor produção do s ite ns aç~ 

car c ristal e carne bov ina conge l ada (-58, 9 %). 

As retrações verificadas e m açucar cristal 

(-25,0%) e álcool anidro (-11,4%) devem-se, como já observado 

em o u tros me s es, à nec e ssidade de antcnizar o dé ficit de ál­

cool hidratado combustível, que, mesmo as s im, registrou dimi­

nuição (-4,1%) . em relação ao me s mo mês do ano anterior, em 

função do declínio apro ximado d e -2,7% na safra de cana-de­

açú c ar. 

1'\ gra nde surpresa no setor agroindustrial re~ 

fere-se ao preço atingido pela arrÕba de boi gordo no inicio 

deste mês, que cresc eu 45,4% em relação à julho, registrando 

o patamar mais alto já verificado nos Últimos 10 an o s num pe­

ríodo de entressafra~ Os grandes frigoríficos, na sua maio­

ria, paralisaram as compras de gado, pois os pecuaristas, de­

vido às condições favoráveis do clima, retardaram ainda mais 

as vendas, aguardando uma alta maior no preço da arrõba. 

No que ne refere aos gêneros ~ue apresentam 

resultados positivos no indicador mensal destacam-se aque­

les com vinculação direta ou indireta com o setor de bens 

de consumo não duráveis: , perf1-1maria, sabÕes e velas(48,9\), 

produtos de matérias plásticas(31,8%), papel e papelão 

(:ll,O'I.) ebebi das (16,1'1.). Sãoainda estes gê neros que 

apresentam os melhores resultados no acumulado d o ano, com 

acréscimos de 8,5'1., 19,3'1., 9,4\ ~ 15,4'1. respectivamen~e. O 

aquecimento do comércio, que tem sua origem com a implanta­

ção do Plano Ve rão e que se mantém em função do receio de 

elevação do s Índices inflacionári os, explica boa parte dos 

resultados favoráveis na produção e come rcialização destes 
bens de c o nsu mo 

Por outro lado, o bom d e sempenho no mensal 

de gêneros como minerais não metálicos (8,6\), metalúrgica 

(10,1\J, me c ilnica (19,3'1.), material elétrico e d e comu nica­

ções (15,0%) e material de tran s porte (5,7%) que juntos co~ 

tribúíram c o m 5, 3 pontos perce ntuais na taxa de 7, 7\ obtida 

pela indústria geral, não se explica,unica mc nt_., pela antec!_ 

pação de consumo para estes setores. Neste caso, deve-se 

considerar que os altos preços e o recente estre itamentodos 

prazos de pag a mento praticados por estas ind ústrias,e a ele 

taxa de juros real ve m dese stimulando a manutenção 

de estoque s elevados. Desta forma, as vendas in d ustriais 

continuam aqu e cidas, nao só pela antecipação de com~ras da s 

famílias, mas também por estas compras estarem ocorrendo,em 

alguns segmentos, contra pedido, isto é, gradualme nte e c o m 

venda assegurada. 

1'\rlicionalme nte os dado s da Federação e Ce n-

tro do Comér c io do Estado de são Paulo sobre o desempenho 

do comércio varejista most:ram que o acumulado nu "· •0 indica 

crescimento de 3,8\, enqud nto na comparação· mensal esta ta­

xa cai para 1,3\ ante ao recuo da demanda para ítens de 

consumo mais caros, enquanto taxas significativas continuam 
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sendo observadas para produtos mais baratos como os vendidos 

nos supermercados e nas farmácias e perfumarias (Tabela 15). 

Finalmente, estes resultados ca atividade co­

mercial só terão impacto sobre o setor manufatureiro um pouco 

mais adiante, o que nos permite deduzir que o desempenho in­

dustrial para os próximos meses será determinante na magnitu­

de do resultado final para 1989. Vale salientar,ainda,que o 

indicador acumulado 12 meses ainda apre s enta resultado negati 

vo (-l,b\)mas, no entanto, a comparação mensal de setembro em 

diante terá uma base deprimida em função da queda verificada 

na indústria no segundo semestre de 1988. 

TABELA 15 

FATURAMENTO REAL DO COMeRCIO VAREJISTA-REGI~O METROPOLITANA 

DE S1\0 PAULO 

Taxa de crescimento-mensal e acumulada 

Ago/89 

Rk~OS DE ATIVIDADE 

Vare j o bens de consumo 

Duráveis 

Semidurávei s 

Vestuário 

Tec idos 

Calç<1dos 

Não duráveis 

Superme rcados .•.•••••••.. 

Farmácias e perfumarias •••• 

Concessionárias veículos 

Autopeças e ·acessórios 

Materiais de construcão 

Comércio geral 

AG0-89/AG0-881 

1,92 

- 9. 4 2 

-13,5) 

-1 5 ,02 

12,07 

-24,12 

20,64 

19,11 

35,63 

- 4, 18 

4,25 

13,-7 2 

1,28 

JAN-AG0-89/ 

JAN-AG0-88 

- 0,27 

- 5,63 

-12,85 

-15,49 

23,05 

--24,29 

12,11 

10,93 

24,43 

15,25 

6,25 

13,24 

3,77 

FONTE: Federação e Centro Comircio do Estado .de São Paulo. 

\ 
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Apurados os Últimos . números da produção no 

parque industrial paranaense para o mês de agosto , obtém-se 

os seguintes resultados: no mensal 2,6\, acumulado 1,6\, e 12 

meses 2,2\. 

A retomada de crescimento no mensal (2,6%) i~ 

terrompida em julho Último, com a taxa neg ~~iva de -4,0\,fica 

l onge ainda da média dos mensais ve rificada no trimestre 

abril-junho(l0,2%),qua ndo o Estado apresentava as melhor es ta 

xa3 de desempenho frente aos demais locais pesquisados. Este 

fato é creditado,principalmente, ao comportamento de gêneros 

d e significativa importância na estrutura industrial, tais CQ 

mo química (-4,3%) e alimentares(-0,6%) que sofreram o impa~ 

to do processamento de d erivados da cana-de-açúcar, com~ 

5lcoo l hidrata do e açúcar cristal . . Soma-se a i sto ,no caso da 

quimica, a menor produção de gasolina . Além destes, há de se 

d es tàcar a rev e rsão do crescimento de papel e papelão (-3,0%) 

qu~ vinha apresentando uma significativa evolução de suas ta 

xas ao longo do a~o , cuja queda este mês foi "puxada" basica 

mente pe la contração na produção de papel kraft. 

Por outro lado, mecânica (22,7\l,minP.rais não 

metálicos (17,3%) e téx tll (14,6\) foram os setores que mais 

influenc iaram positivamente na .forma ção da t axa global. Os 

produtos responsáveis por tal d esempenho, foram: câmaras fri­

goríficas com unid~de de refrigeração, chapas e telhas de fi 

brocimen to e fios crus de algodão, respectivamente. Dentre os 

demais gêneros destaca-se o resultado de perfumaria (116,9%), 

causado por dois fatores conjugados: primeiro ,a base de com-

paração, agosto/88, está muito deprimida e, ,segundo, uma 

maior demanda por sabão comum em massa, ocorrida neste último 

mes . 

No que diz respeito ao indicador acumulado 

(1,6%), o incremento na taxa, em relação ao mês passado, foi 

de apenas dois décimos, ou seja, o resultado manteve-se inal 

terado. A nível de gêneros, o mesmo ocorre na química 

(-3, 7\) e produtos alimentares (-1, 6\) · repetindo o mesr.1o ri~ 

no apresentado anteriormente. t intere sante frisar, co~ 

forme relatado em no ta s anteriores , que a indústria parana­

ense 'guarda uma estreita relação com estes dois segmentos , 

que p~~~0 intrln s~camente atrelados ao complexo agropecuá­

rio. Portanto a tendência da iildÚ stria f. determinad.a 

constantemente por estes setores. Este fato se torna ainda 

mais evidente ao se agregar os demais gêneros e compar~ · l o~ 

com a indústria geral,conforme gráfico s,verificando-sc as­

sim que a curva da indústria sempre tende à aproximação da 

quimica e alimentares. 

120 
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FONTE1 ISGE-OEIND 

Na comparação anualizada '(2, 2\) há uma con­

tinuidade no movimento descendente iniciado. em julho último 

Pllr.. I fó 



(2,7\), influenciada essencialmente por produtos alimenta­

res (-1·, 8\), devido a menor pr.oducão de acúcar cristal. 

Por fim, conclui-se que o desempenho da in 

d~stri~ paranaense para o Último quarto do ano vai depender 

fu ndamenta lmente de dois fatores: 

1 - Do processamento da cana-de-açúcar cuja 

c olheit a iniciou-se neste segundo semestre c estende-se até 

setembro, que segundo o IBGE/DEAGRO ~~resenta crescimento 

de 4 .1~ em relação ao ano passado, não rPdetido 
st1.1 t f' t.,litl .l<tc, n ,, indústria c.Jnavieir·a. 

,,irul:~ na . 

2 - Em menor medida ,das co l heitas da safra 

de inverno, que irão iniciar-se nos próximos meses. 

Cabe frisar ainda que no c aso 'da soja e do • 

algodão,produtos de significativo peso na agroindústria lo 

cal,cstes já foram processados. Portanto, não é de se es-

perar que nos próximos mc~e s o parque industrial parariaen­

se r epi ta a s mesmas taxas de crescimento apresentadas no 

primeiro semestre deste ano. 

P/I.G; l7 



SANTA CATARINA 

Em agosto de 1989 a indústria de Santa Cata­

rina atinge seu ma ior nivel de produção da década ao regis­

trar expansão de 51,4\ em relação à média de 1981. A nível 

setorial dos treze gêneros selecionados seis apresentam es­

te mê s seu ponto :náximo de produção(tabela 16), minerais não 

mctálicos(54,l\ ), me t alúrg i ca (89,2 %), mecãnica(l50,5%), mate­

rial elétrico(292,9'!-), papel e papclão!j"i,l%) e matérias plá~ 

t icas (66,1%). 

Na com para ção mensal a indústria assinala 

10,5\ de crescimento fr e nte a agosto de 1988 (sua segunda me-

lhor marca desde no vemb ro/86). Os seto res que exerceram 

mai o r influência neste r e sultado f o ram mecâ nica (45,2 %) e md­

t é~i as pl~stlcas(35,8%). Vale ressaltar, também, a performa~ 

cc da metalúrgica(l9,l%), material c l étr i co (l9,7%) e vestuá­

rio(l3,5%), que apresentam este mês 0s .~oelhu resresultados do 

a no , influenc iados, principalmente, pe l o incremento na produ­

cão de ferro e aço fundido, caixas acústi cas e bl us a, blusão 

e camisa espo rte para criança, r espectivamen te. Por outro 

lado , quatro se t ores r ed uzem a produção em relação a agosto 

de 1988: ·cxt1·aUva min e ral(-20,2%), química(-10 ,9 \ ), alimen­

tares(-1,6%) e fu mo (-94,8%), sendo que neste último a signif! 

cativa retração é decorrente do " e feito-ba se" , uma vez que o 

processamento da sa fra de fumo em folha,cuj o término tradicio 

nalme nte ocorre em julho, no ano passado se estendeu até ago~ 

to. 

Comparando-se a e vo lução da indústria em ter­

mos bimestrais(ta be la 17) pode-se verificar que grande pa rte 

dos gêneros selec~onados vem gradativame nte amp li ando o r1ivcl 

de p:-odur;iio , fican do os maiores c <>staCJues por co nta de meci­

n ica e matérias plásticas que ati ngem neste Últjmo bimestre 

expansão de 51,6\ e 35,7\, respectivamente. Já c o m 

nho negativo figuram os setores extrativa mine~al 

quimica(-13,0\), têxtil(-0,6%) e fumo(-19,2\). 

d c s e mpe­

(-25,3%), 

Com o expressivo crescimento apresentado em 

agosto, a indústria catarinense assinala expansão no indic~ 
dor acumulado do ano(0,2\) e mantém no acumulado do s últi­

mos doze meses a trajetória ascendente iniciada em abril Úl 

timo, registrar.do declínio de -3,4\. 

No acumulado do período janeiro-agosto as maio­

res contribuiçÕes foram dadas pelos setores : mecãnica(28,3\) 

e fumo(36,8%), influenciados pe~o aumen to na pr odu ção de 

refrigerad ore s domés ticos e fumo e m folha beneficiado, res-

pecti vamente. Vale mencionar , também , o compo rta me nto de 

matérias plástica s qu e passa de uma taxa a cumulada neg~'t-iva 
(-3,4%) e m julho para 1,8% em agosto, isto devido ao incre 

mento na fabricaç ão de sacos e sacolds de material plástico 

e mangueiras, ca nos , tubos e conexõe s de material plás tico , 

entre os dois último s meses. Dos gêneros com taxas nagat! 

vas, os que exercem maior influência são: química 1-19, 0 \) 

que t em como principal produto r es ponsável farelo de soja 

pcletizado, alime ntares (-S,e%) · em vir': ude , principalme nte , 

do declinio n a produção de açúcar r ef inado . ~otivado po r fa! 

ta de matéria-prima,e e xtrativa mir.eral(-26,0%) em decorrê~ 

cia da queda na pr od uçio de carvão-de-pedra em bruto. 

Na retração da taxa anualizada o ~aior impacto 

é exercido por alimentares (-12,9\) ; seguido, em menor medi 

da,por material elétrico(-13,1\) e têxtil(-5 , 8\). Com cres 

cimente , figu~am apenas mecãnica (12,8\), bebidas 

' e fumo (46,3\). 

( 6. ) \} 

PIIG. le 



TABELJ\ 16 

SANTA CATARINA 

INDICADOR DE BASE FIXA 

(Base: média de 1981=10Ql 

SETORES 

Indústria Geral 

Extr.Mineral 

Min. não ~etá1icos 

~lcta1Úrgica 

Mecãnica 

Ma t. E1étr i co 

Papel e Papelão ••• 

Ouimica ..•••.•••• 

Mat. Plásticas 

Têxtil 

Vestuário 

AlimentarP.s 

Bebidas 

Fumo 

FONTE: IBGE-DEIND 

NIVEL DE 
PRODUÇI\0 

AG0/89 

151,41 

102,74 

154,07 

189,15 

250,54 

392.90 

1 !'.6. l3 

130,87 

166,07 

110,69 

123,89 

126,07 

89,42 

3,75 

NIVEL MÁXIMO DE PRO 
DUCM -

Indice I Mês-Ano 

151,41 

146,83 

154,07 

189,15 

250,54 

392,90 

156,13 

180,58 

166,07 

126,20 

125,00 

161,47 

305,96 

J\gosto-1989 

Mai o-19 85 

Agos to-1989 

J\ gos to-1989 

Ag os to-1989 

Agosto-1989 

Agosto-1989 

Junho-1984 

Agosto-1989 

Outubro-1986 

Novembro-1985 

Outubro-1987 

Abril-1986 

388,27 Março~l984 

TABELA 17 

DESEMPENHO DA IND0STRIA CATARINENSE-1989 

(Base: igual per!odo do ano anterior=lOO) 

S E T O R E S 

Indústria Ge ral 

Extr.Mineral 

Min.não Me tálicos •• 

1-:etalúrgic a 

Mccá nica 

Mat.Elétrico 

Pape l e Papelão •••• 

Quimica . • •••.••.•• 

Mat.Plásticas 

Têxtil •......•.•••• 

Vestuário 

Alimentat·es 

Bebidas 

Fumo 

FONTE: IBGE-DEIND 

87,46 

86,68 

·91, 2 3 

90,03 

101,~7 

66,97 

94,29 

59,58 

61,92 

88,21 

90,83 

87,08 

95,89 

141,85 

\ 

93,06 

50,44 

103,25 

85,96 

110,37 

78,76 

97,73 

93,07 

' 89,93 

91,64 

80,71 

87,86 

104,88 

122,34 

40 
BI".ES­

TRE 

109,33 110,14 

81,29 74,75 

107,87 105,48 

103,26 117,49 

l47,57 "lu 5l.59 

95,37 107,65 

102,68 ·102,85 

80,58 86,98 

120,50 135,68 

99,68 99,36 

109,28 110,64 

101,74 l00,7b 

153,26 111,42 

178,59 80,80 
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RIO GRANDE DO SUL 

Após três meses consecutivos apresentando 

bom nlvel de desempenho, a indústria gaúcha aponta em agos to 

urna acentuada desacelt>ração na taxa mensal(O,l%), assina 

lando um declínio de 6,4 pontos percentuais em relação a taxa 

de julho(6,5\), ficando asslm ~em abaixo da i ndústria nacio­

nal(7,8\). O Índice acumulado(0,8%), no entanto, situou-se 

b~m próximo do verifi cado no mês anterlpr(0,9%) e o acumulado 

doze meses inferior ao de julho (··1,9% contt·a -0,9\) . 

Os destaques na contribuição para o rP.sulta­

do global do mês de agosto ficam por conta da me talúrgica 

(19,2\) ,que junto com 11 dos 14 gêneros pesqui~ados , susten­

ta o crescimento positivo, embora modesto. Em c ontrapa rt ida 

a s queõas na química (-2 6,1\ ) ,por ter um grand~ peso na indús­
tria local e, em menor medida de vestuário(-0,9\)e de produtos 

alimentares (-1, 2%) di luiram os impactos positivos alcançados ( t! 

bel~ 18).0 desempenho da metalúrgica está associado, em boa 

parte, ao aumento da demanda de arame de a ç o comum pela cons­

truç ão civil que atravessa um período de aquecimento a nível 

nacion3l . A contração da química, uma constante ao longo do 

ano, à exceção de maio, vem sendo determinada pelo decréscimo 

em adubos c fertilizantes, o que se coaduna com a perspectiva 

de u01. a menor safra agrícola no próximo ano. O expressivo re­

sult ado da extrativa mineral(36,5%) é justificado pela maior 

produção de carvão-de-pedra em bruto para atender a maior d~ 

manda do setor termoelétrica da região. 

Ainda assim, o indicador acumulado apresenta 

uma taxa positiva de 0,8\ devido ao bom desempenho da mecãni 

ca(l2,1\) que t em uma participação significativa na indústria 

gaúcha. As maiores quedas verificaram-se na extrativa mine 

ral(-11,3\) e, mais uma vez, na química(-11,0\). O destaque, 

em termos de variaçó~s positivas, -cabe a minerais não metáli 

cos(lB,l\), borracha(l2,9\) e mecãnica(l2,1\). Na comparação 

a cumu ladaemdoze:n,. ses o movimento de aceleração do ritmo de 

queda (ver tabela 19) deve-se, principalmente, à quím i ca 

(-15,3\), extrativa mineral(-11,9\) e produtos alimentares 

(-6,0\)que no mês anterior registraram contrações de -12,3\ 
-13,9\ e -4, 3\, respectivamente. 

I TABELA 18 

DESEMPENHO DA IND0STRIA 

AGOSTO DE 1989 

INDICAQOR ME NS AL 

G E N E R o s l NDICE COMPOSI ÇÂO DA 
TAXA 

Metalúrgica ............. 119,15 2,35 

Química ................. 73,90 -5,40 

Outros gêneros .... •· ..... 104,74 3,18 

Indústria Geral ......... 100,13 0,13 

FONTE: IBGE-DEIND 
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TABELA 19 

RIO GRANDE DO SUL 

COMPOSIÇ~O DA TAXA DO INDICADOR ACUMULADO 12 MESES 

G ~ N E R O S 

Extrativa mineral 

Min. na o metálicos .••••••••• 

Metalúrgica .••••..•.•••••••• 

Mecãnica 

Mat.elétr. e de comunicações .• 

M<:~terial de transporte .....• 

Papel e papelão ...•••....•.• 

Borracha 

Química 

Perfumaria, sabões e velas .•• 

Vest., calçados e art.tecidos 

Prod. alimentares 

Bebidas 

Fumo 

Indústria Geral 

FONT~: IBGE-DEIND. 

1 9 8 9 

JULHO 

(1) 

- 0,09 

0,37 

- 0,40 

1,28 

- 0,04 

- 0,04 

0,18 

0,16 

- 1,96 

- 0,07 

- 0,06 

- 0,68 

- 0,19 

0,28 

- 0,90 

AGOSTO 

( 2) 

- 0,08 

0,28 

- 0,26 

1,22 

0,02 

- 0,17 

·o, 14 

0,16 

- 2,40 

- 0,05 

- 0,24 

- 0,97 

0,16 

0,31 

- 1,89 

DIFERENÇA 

( 2) - ( 1) 

0,01 

- 0,09 

0,14 

- 0,06 

0,06 

- 0,13 

0,04 

0,00 

- 0,44 

0,02 

- 0,18 

- 0,29 

0,03 

0,03 

- 0,99 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLA. .S E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

H~89 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I :~:i::: 1--~~~~~~i-~~~~-~:~~~~GÔ---I--J~~---~-~~~~~~-~--~GÔ---I-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~~õi-~;~-~~~~~~;~:~~~~-~;~-~GÕI 
+-----------------------------------------------------------------------------~----------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

108,21 113,23 121,66 102,91 102,88 107,37 100,47 100,82 101,66 96,50 96,49 

146,19 152,82 158,96 100,70 102,45 108,32 101,90 101,98 102,77 100.87 100,79 

102,96 107,75 . 116,50 103,35 102,97 107,19 100,20 100,59 101,45 95,74 95,74 

94,47 94,49 99,86 107,49 100,48 100,46 93,14 94,21 95,04 95,35 94,85 

159,78 161,46 174,62 133,91 135.21 141,03 107,48 111,28 114,98 100,09 ' ·•. 102,91 

142,18 147,10 163,25 125,68 114,98 134,11 95,58 98,42 102,80 86,66 88,77 

119,61 128,81 140,30 110,08 109,91 110,21 95,37 97,52 99.27 95,19 95.64 

152,87 159,13 152,58 114,79 113,03 .114,89 103,01 104,57 105,89 106,33 106,92 

108,89 110.87 120,15 98,03 97,05 101,88 100,86 100,34 100,53 9<1,30 94,15 

129,13 136,03 124,E9 118,35 133,84 · 110,31 88,41 94,01 95,98 86,05 89,05 

114,37 117,23 128,80 109,22 108,54 110,48 87,25 90,38 93,12 93,38 93.59 

94,65 98,33 110,89 99,42 90,07 88,46 109.28 105,94 103,03 112,55 109,87 

131,75 132,10 151 .. 45 109,07 105,93 113,86 99,68 100,66 102,55 97,06 97,06 

62,25 76,87 78,96 86,11 100,77 112 ,03 96,85 97,36 98,93 87,96 87,80 

108,31 106,65 113,59 118,49 122,93 124,63 107,57 109,45 111,18 104.,00 105,22 

97,02 

101,37 

96.26 

94,55 

106.93 

92.35 

96,62 

107. 14 

94.65 

91,52 

93,42 

106.47 

97.55 

88.80 

106,66 

FUMO 120,99 134,82 142,82 114,49 130,15 116,40 90,57 95,72 98,48 93,27 96,05 96,76 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLAS. 

1989 

E GENEROS - PERNAMBUCO 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : i : : : 1--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~GÕ---1- - ~~~---~-~~~~~=-,--~GÕ--- ·I-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~GÕI-;~~-~~~~~;~~~~~~~-;~~-~GÕI 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ----+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

98.46 100,26 108,78 105,29 101,57 106,75 97,53 98,08 99.15 

' 98,46 100.26 108.78 105,29 101,57 106,75 97,53 98,08 99,15 

77,15 76,21 70.58 87,77 83.91 76,76 82 . 87 83,01 82.26 

143,03 147,12 168,63 121,93 115,37 124,74 107,42 108,66 110 , 94 

157,24 159,77 168,56 193,94 119,20 144,24 125.77 124,60 127 , 24 

129,09 143 , 71 154,01 130,17 127,84 124,45 98,34 102,76 105,83 

145,14 133,18 157.55 101 , 78 97,52 98,43 102 ,71 102,07 101,62 

111,95 144 , 30 123,97 113,81 171,81 122,51 99 .88 108,65 110,42 

108,90 102.36 116,89 113,56 105.68 107 , 26 83,61 86 ,65 89,43 

83,09 83,79 88,29 99,02 92,15 84,23 94,93 94,51 92.98 

53,43 61,15 64,95 77,04 86,84 112,75 90,26 89,85 91.93 

88,54 83,83 88,97 113,18 124,73 128,42 106,39 108,43 110,48 

94,61 94.20 94,72 

94,61 94,20 94.72 

84,91 83.21 82.16 

107,02 107.7~ 109.84 

109.57 107.66 110.09 

96,41 97 , 86 100 . 56 

97,97 97,34 97,00 

86.95 93.06 98,25 

94,06 93.66 92,42 

97,14 97 . 69 95. 30 

85.01 83.79 85 . 29 

103.97 105, 10 " 106.70 

FUMO 126,71 148,52 156,11 109,40 132,28 116,93 91,65 96,97 99,66 95,16 97,87 98.06 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------··-----------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INOIC~QORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLA 

1989 

S E GENEROS - BAHIA 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I :~:i::·: l--~~~~~~~-~~~~-~:~~~~~õ---l--~~~---~-~~~~~~-~--~~õ---1-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~õi-~~~-~~~~~~~~:~~~~-~~~-~GÕI 
+-----------------------------------------------------------------------------J----------------------------------------------------t 

INDUSTRIA GERAL 115,51 123.29 131,73 94,78 98,74 106.95 97,28 97,50 98,70 94,88 94.76 95,36 

EXTRATIVA MINERAL 106,85 112,36 116.22 96,57 99,88 109.96 96,02 ·96.57 98. 17 97,52 97,37 98.70 

IND . TRANSFORMAÇÃO 116,98 125, 13 134.35 94,51 98,57 106,53 97,48 97,64 98,78 94,48 94,37 9~. 86 

MIN.NÃO METALICOS 84,95 98,62 111.92 97,95 115. 19 114 .os 86,19 90,47 93,88 94,39 95,16 94.35 

METALURGICA 112,89 119,55 132.91 121,23 134,22 149,83 95,03 99,79 105,19 91,58. 94,95 99.39 

MAT ELETRICO E COM 168,70 162,31 192.64 •95, 14 121,46 115.71 79,10 83,92 87,88 76,98 81.50 83.64 

BORRACHA 211,87 219,46 209.04 119,49 107,36 112,01 109.47 109,11 109,50 118,59 116.88 114.94 

QUI MICA 123, 10 125,34 135.39 95,65 94,09 103.58 100,06 99, 18 99 ; 73 95,59 95.11 95.79 

PERF.SABÕES,VELAS 156,28 145,62 162,57 127,83 102,61 103,07 91,61 93,26 94,66 90,62 90,88 90.39 

PROD.ALIMENTARES 77,01 123. 11 118,65 63,90 94,03 94,66 88,72 89,69 90,43 91,39 89, 16 85.82 

BEBIDAS 155,35 160,57 169,91 117.57 124,27 132,01 105,57 107,99 110,74 101,76 103,35 10s.s8 · I 
+----------------------------------------- - --------------------------------------------------------------------------~-------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRI AL POR CLA~ . ~ E GENEROS - MI~AS GERAIS 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ :i : : : I--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~G~---I--~~~---~-~~~~~~-~--~Gb---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~G~I-~~~-~~~~ 2 ~~~:~~~~-~~~-~GÕI 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ----------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OU I MICA 

PROO . MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

138,48 139,81 145,24 97,44 103,01 100,35 98, 11 . 98,86 99,07 99,43 99.62 98 . 95 

124,47 113 , 36 125.09 105,58 94,58 94,35 102,20 ! 101,07 100,13 104,71 104.32 102.26 

139,65 142 .02 146,92 96.88 103,63 100 , 80 97.80 98 .70 98,99 99,04 99,27 98.70 

104,01 109,71 111 , 83 99,49 105,00 105,82 96,05 97,36 98,45 96,67 9_7,53 97,94 

131,66 135,36 144,96 95,53 103,05 101,50 95,27 96,33 97 , 00 101,80 101,44 100,49 

162,11 163,69 158,13 114.66 111,00 108,70 89,37 92,63 94,72 99,94 99,78 99,53 

192,52 154,00 187,32 109.50 138,96 93,39 100,73 104,83 102,97 98.27 102.77 99.24 

179,13 178,07 77,07 106,21 101,03 42,87 100,43 100,52 92,87 97 , 77 97,47 90,98 

170,42 220,69 213,72 , 94,00 103,74 115,44 106,43 105,88 107,32 101,84 101,33 104.04 

131,95 131,47 147,90 120,78 127,40 135,76 88,14 93,16 98,22 82,59 86,56 90,57 

131,23 129,92 134,10 110,49 105,02 104,08 106,15 105,97 105,71 101,43 102,40 102.55 

100,50 106 , 59 115,26 118,51 118,19 127,37 108.61 110,17 112,59 101,83 102.51 104 ,85 

136,64 122,02 136,42 74,68 81,21 91,02 89,24 87,63 88,20 90,22 88,11 86,51 

145,09 139,10 149,59 121,54 111,80 118,57 104,22 105,22 106,80 97,57 · 98.66 101,00 

FUMO 176,84 178,53 168,90 127,74 116,97 106,59 101,24 103,46 103,86 97,81 98,77 98,88 
+------ ----------------------------------------~------------------------------------------------------------- - ------------------~--+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES QA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLAS~ 

1989 

E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

+----------------------------------------------- ---~-------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~-: i : : : 1-~~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---1--~~~---i-~~~~~~-i--~~~---l-~~~=~~~~~~~~~~~~i-~~~=~~~~-;~~-~~~i~~;~~~~~i-~;~-;~;1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD.MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC . 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

128,07 129,90 136,53 107,17 107,39 109,37 100,64 101,67 102,72 100,59 100 ,90 101,13 

529,73 568,87 598,30 109,40 113,73 118,68 96,78 99,10 101,47 93,83 95,25 97.25 

120,19 121,28 127,47 106,98 106,85 108,58 101,02 101,92 102,84 101,26 101,46 101,51 

107,10 109,97 117,40 116,26 127,95 128.00 101,65 105,29 108 ,2 2 98,72 i02,27 104 ,94 

145,43 143,20 148,09 97,07 94,14 99.52 92,53 92,77 93,63 93.63 92,48 92,15 

165,01 180,20 182,69 108,83 109,85 108 ,66 120.31 118,51 117,03 138,01 133.04 127 ,86 

55,76 54,10 63,38 101,35 107,10 108.80 101,97 102 , 74 103,63 115,35 113,69 110.51 

85,62 92,93 102,71 96,16 .. 104,05 110,39 94,35 95,83 97,82 94,23 95,50 95,89 

128,17 133,06 135.54 1Q4,92 . 107,95 103,12 97,88 99.37 99,89 98,50 99 . 58 99 ,2 5 

157,25 134 ,16 147 ,41 .119,99 96,54 130.83 102 , 63 101,58 105,17 95 , 10 94,60 98.62 

166,98 182,09 152,72 127,89 157,47 131,86 108,07. 114 , 81 116.86 103,53 107,22 

199,64 186,71 190,45 133,32 125,91 126,07 123,29 123,70 124,03 115,58 114,57 

96,02 95.98 96,10 112,74 108,90 103,13 88,66 91,77 93,35 63,2j 84,91 

80,84 79 , 49 85,45 103,76 97,82 94,26 99,97 99,60 98,76 97,70 97,58 

112,82 126,61 142,65 97,91 107,83 108,72 100,57 101,81 102,91 99,15 101,09 

133,49 130,44 151,52 148,17 135 , 85 151,66 123,47 125,01 128,07 115,38 117,87 

109.05 

113.99 

85,59 

96. 17 

102,99 

121. 80 

FUMO 132,78 120,91 129,63 115,09 112,25 97,74 ·101,48 102,97 102,21 95,97 97,77 97,16 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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f~Of 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLAS~ E GENEROS - SÃO PAULO 

1989 

+--- -----------------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ :i:: : l--~~~~~~i-~~~~-~~~~~~~õ---l--~~~---~-~~~~~:-,--~~õ--- 1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~~õl-~~~-~~~~~;~~~~~~~-~~~-~~õl 
+---- ------------------------··-----------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 129,07 133,48 143,71 103,96 107,09 107,65 96,27 . 98,01 99,43 97,79 .98,28 98,21 I 
IND . TRANSFORMAÇÃO 

~IN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF ~ SABÔES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

129.07 133,48 143,71 103,96 107,09 107,65 96,27 98,01 99,43 97,79 98,28 

115,79 120,75 124,74 107,38 1"09,71 108,64 95,67 97,74 . 99,19 96,14 96,66 

121,81 123,85 131,50 112,28 109,29 110,13 99,44 100,89 1o2, 13 100,65 101,73 

111 ,16 110,44 118,76 111,74 114,21 119,34 90,05 93,52 96,85 88.4~ 90,46 

124,48 115,44 129,75 11_1,31 110,69 114,96 94,47 96,82 99,28 96,11 97,04 

138,47 140,26 155,51 98,39 102,85 105,70 88,49 90,67 92.78 100,52 99,30 

163,96 164,19 189,29 112,11 114,80 120,96 106,35 107,57 109,39 106,17 107,52 

144,63 146,29 143,70 96,90 109,96 95,83 93,08 95,39 95,45 97,46 98,29 

145,21 164,63 170,80 96,42 104,6? 96,97 97,62 98.95 98,60 97,95 98,41 

156,18 154,66 157,60 108,25 124,57 113,64 93,93 98,24 100,33 88,51 92,27 

188,39 192,47 192,24 123,38 125,74 148,93 100,03 103,67 108.49 93,52 94,89 

162,61 169,15 177,80 130,45 134,36 131,83 114,12 117,22 119,29 109,27 111,32 

116,27 114,49 121,60 105,60 102,44 103.27 98,33 98,95 99,54 97,32 97,47 

91,31 87,25 96,44 113,92 107,63 107,65 103,15 103.85 104,41 102,49 102,70 

122,65 138,93 161,06 81,20 87,03 98,38 93,56 92,03 93,26 9B.54 95.45 

151,89 152,71 179,69 127,79 116,54 116,09 115.01 115.26 115,39 109.00 109,25 

98.21 

97,00 

101,98 

92.61 

97.78 

97 ,44 

108,39 

97,30 

97.00 

93.90 

99.18 

113.02 

"97. 25 

101.99 

94,00 

109,63 

FUMO 72,92 97,04 84,11 113,42 144,89 100,52 103,33 109,54 108,12 105,88 108,18 105,24 
+--------------~---------~-------------------------~-------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO Cl-80 

----~-----.. ---- ... - --------

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSl 

1989 

GENEROS - REGIÃO SUL 

+--------------------------------------------------~-------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : ! : : : l-~~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--~~~---~-~~~~~:-~--~~~---l-~~~=~~~i:~~~~~~~~-~~~=~~~1-~~~-~~~~~~~~~~~~~-;~~-~~~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF . SAB0ES,VELAS 

PROO . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

' 140,86 133,12 141,70 107,01 104,78 104,34 99,85 100,59 101,10 98,61 98,95 98,74 

103,61 104,37 107,43 ~9. 11 85,59 106,73 78,05 79,20 82,28 89,02 86.21 85,98 

141,41 133,54. 142,21 107,24 105,05 104,32 100,15 100,88 101,36 98.73 99,12 9g,91 

131,27 136 ,60 139,11 121.66 120,64 .107,18 101,01 103,84 104,32 96.53 98,00 97,49 

162,68 164,64 181,30 114,22 117 , 23 120,62 96,52 99.53 102,37 94,42 . 96.54 98.22 

188,44 179.21 196,88 137,86 127.53 124,67 116,15 117,79 118.74 106,82 108,95 111,08 

178,00 199,50 237,32 98 ,00 108,18 116,21 93,74 96.00 98,99 98,52 98,56 98.59 

159,77 159,21 159,29 108,21 113,32 100,43 102,97 104,41 103 , 87 101,52 103,00 102,53 

106,79 100,97 111,12 ~5.37 77,20 80,34 94,71 91.31 89,44 95,41 92,92 90,46 

139,24 145,31 148,26 97,40 124,77 134,89 91,13 95,55 99,88 91,95 94,45 97,98 

146,95 150,72 162,88 113 ,08 121,86 118,91 98,32. 101,82 104,24 100.44 101,59 102.31 

136.88 136,34 146,12 101,46 ' 98,86 104,60 96,21 96,61 97,68 95.97 95.96 96.09 

110,88 106,59 120.89 104,71 103,25 106,11 99,73 100.25 101,08 99,76 100,40 99.94 

120,89 113,65 123,68 99.13 94,23 98,00 96,48 96,14 96,39 96.23 95.35 94.32 

207,50 · 144,12 138.27 112,07 122,77 116,31 103,26 105,66 106,84 104,10 104,40 104.67 

FUMO 308,47 153,87 47,41 134,61 199,14 88,31 106,20 110,54 109,84 109,15 . 113,00 111,78 
·--------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------------+ 
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I IOI 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLAS 

1989 

E GENEROS - PARANft 

+--------------------------------------------------------------------------- - ---------------- - --------------------~-------------- - -+ 

I : ~ : ! : : : 1--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l--~~~---~-~~~~~~-~--~~õ---I-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~~I-~~~-~~~~~~~~~~~~~-;~~-~~~I 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------------------ -- --+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

139,47 124,37 137,97 110.34 95,97 102,60 102,51 101,49 101,64 103.65 102.69 

139,47 124,37 137,97 110,34 95,97 102,60 102,51 101,49 101,64 103.65 102.69 

114,25 121,57 118,88 123,71 127,61 117,26 98.22 102,43 104,39 96.08 97,94 

188,72 179,80 213,66 145,23 115,81 122,73 114,61 114,80 116,01 102,77 101.98 

171,59 167,46 152,84 114,24 123,43 96.98 107,76 109,83 108,12 102,03 ' 105.69 

106,15 101,89 127,57 86,66 76,37 95,69 101,22 96,43 96,31 108,64 105.59 

164,65 152,78 188,06 101,14 126,24 2f6,86 97,47 101,05 110,54 102,53 101 ,2 1 

113,44 108,64 115,78 100,4.1 97,78 95,36 105,32 104 , l4 102,85 111,18 108.48 

270,88 126,12 80,14 225,02 . 145,37 114,64 99,13 102,13 102,75 98.15 100, 44 

137,87 125,47 149,37 98,39 86,99 99,40 100,57 98,20 98,39 102,45_ 99.91 

125,03 130.38 155,81 135,33 122,70 119,53 106.67 108,62 110,03 104,83 105.37 

328,63 224,29 233,29 140,99 . 125,59 120,60 102,39 104,62 1 06 • 13 1 03 . 8 7 105.92 

102. 17 

102 . 17 

98.85 

103.02 

105. 19 

104.61 

110,36 

105 .59 

101,39 

98,25 

106,23 

106,54 
+--------------------~-----------------------------------------------------------------------------------~----------~--------------+ 
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11'1P 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASS 

1989 

GENEROS - SANTA CATARINA 

+----------------------·------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : ! : : : 1--~~~~~~~-~~~~-~:~~~~~~---l - -~~~---~-~~~~~:-,--~~~---l-~~~=~~~~:~~~~~~~~-~~~=~~õl -~~~-~~~~ 2 ;~~:~~~~-~~~-~;õl 
+---------- - -------------------------------~ ---- - ------ - - - -------------- - -----~---------- - --------------------- - ----- --------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PROD . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

142,08 140,32 151 , 41 

89,90 90,27 102,74 

144,05 142,20 153,24 

145,26 147,58 154,07 

108 , 01 109,72 110,53 

73,16 69,71 79,81 

109,23 111,24 111,62 

108 , 52 107,10 103,98 

176,58 174,18 189,15 109,86 115,75 119,13 

96,73 98,62 100,22 

73,68 73,01 73,99 

97 , 46 99,44 101 , 08 

100,80 101,71 102,01 

93 , 54 96 , 79 99,78 

95 , 03 

91,70 

95, 14 

94,94 

95.88 

86.91 

96.17 

95,23 

93,35 ...... 95 ,73 

96,57 

63.29 

97 ,00 

94.90 

97 . 26 

221,38 217,66 250,54 137,52 159,67 145,20 119,89 125,35 128,28 105 , 03 108 .38 112,82 

253,04 299,42 392,90 83,77 95,06 119,74 79,99 82,36 87,63 88,38 86,49 86,95 

139,55 143,73 156,13 99,72 104,14 101,69 98,26 99,11 99,46 97,46 98,22 98,00 

125,08 139 , 10 130 , 87 77,49 85,10 89,07 78,67 79,77 81,01 96 . 64 93.50 91,86 

146,54 147,63 166,07 120 , 65 135 , 55 135,80 90,46 96,61 101,82 93,21 96, 18 ' 98.98 

101,11 103,51 110,69 98,00 96,24 102,45 93,21 93,68 94,85 94,78 911,31 94,19 

105,70 107,05 123,89 109,70 107,56 113,45 93,49 95,78 98,46 . 94,88 96 . 43 97,43 

122.43 120,53 126,07 101,31 103,39 98 , 37 92 . 06 93,60 94,22 84,01 85 . 97 87 . 0 6 

81,56 75,32 89,42 155,59 107,53 114,94 110,53 110,25 110,70 105,58 106 ,10 106,27 

FUMO 313,97 128,88 3,75 219,57 140,51 5,17 144,27 144,01 136,84 161,44 158,25 146,34 
·-------------------------------------------------------------------------~--------------- --------------------~- - ----------- -------· 
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PONDERAÇÃO CI-80 

-- . _______ .._... _____ _ 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSE 

1989 

GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : { : : : . 1--~~~~~~i-~~~~-~~i~~~GÕ-- - 1- -~~~--- ~-~~~~~:-,--~GÕ---I-~~~=~~~i:~~~~~~~~-~~~=~GÕI-~~~-~~~~~!~~~~~~~-;~~-~GÕI 
+-------------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 144,79 132.67 132,86 108,85 106,47 100,13 99,89 100,85 100,75 98,65 99,10 98,11 

EXTRATIVA MINERAL 137,34 136,67 142.98 100,05 98,98 136,45 80.82 83.44 88.68 88,11 86,11 88 , 11 

IND.TRANSFORMAÇÃO 144,83 132,64 132,79 108,90 106,52 99,95 100,02 100,97 100.83 98,72 99,19 98.18 

MIN . NÀO METALICOS 122,04 122,64 129,19 144,21 126,57 104,97 119,64 120,76 118,07 109,85 111,94 108.96 

METALURGICA 149,52 153,40 169,81 110,62 117,18 119 ,1 5 96,47 99,51 102,22 94,65 ~96 . 69 97.88 

MECANICA 201 ,80 186,<17 183,63 158,72 102,37 103.97 115,5<1 113,42 112,14 108,27 1Q7,70 107.33 

MAT ELETRICO E COM . 133,04 153,01 151.51 110,12 143,27 120.33 101,07 106.61 108,45 94.36 98,95 100.46 

MAT . TRANSPORTE 127 , 15 132,78 152,45 103,20 100,29 109.83 88,17 90 , 17 93,08 98,92 99,08 96,71 

PAPEL E PAPELÂO 155,14 159,33 166,90 123,62 127,83 104,43 102.29 105.82 105,61 102,97 105,94 1011,63 

BORRACHA 134,19 156,79 157,64 110,38 123,55 124,47 108.29 110,89 112,86 111,88 111,78 112.29 

QUI MICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

130,09 119,84 121,63 86,58 82,49 73.90 94,74 92,35 89,01 89.09 87,72 9<1. 7:l 

137,07 140,45 137,29 94,01 113,76 115,01 84,64 88,54 91,57 85 , 11 87,40 89,40 

105,69 100,28 109,02 102,07 101,87 99,08 99,7 4 100,06 99,92 99,19 99.50 98 . 10 

106,41 100,99 106,24 95 , 40 95,50 98,76 92,61 93,00 93,71 97.37 95.75 94,02 

220,78 141,90 129.11 106,50 137 .. 98 109,94 100,48 104,45 105.04 102,40 , 104,57 103.85 

FUMO 348,97 193,42 54,50 112,45 242,69 125,72 98,76 104,65 105,11 99,73 105,39 105,99 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ----------+ 
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